
Estratégia é negociar 
A ameaça da volta de Collor 

vai manter os juros altos, os sa-
lários arrochados, a torneira do 
Tesouro quase fechada e a infla-
ção ainda alta, porque o gover-
no não quer correr risco de cho-
ques, pelo menos nos próximos 
seis meses. A estratégia da equi-
pe econômica é negociar tudo, a 
começar pelo ajuste fiscal. 

"Vamos fazer um ajuste que 
nos dê US$ 16 bilhões, uns 4% 
do PIB", revelou Haddad. Me-
tade virá do combate à sonega-
ção e o resto, de impostos. Com  
essa folga, o ministro aposta que 
o governo poderá baixar lenta-
mente a taxa de juros e terá 
credibilidade para negociar um 
alongamento dos prazos de ven-
cimento da dívida pública. 

Enquanto o ajuste fiscal de 
emergência não vem, Haddad 
acha que a inflação cairá para 
cerca de 20% ao mês até dezem-
bro, sem mágicas. "A inflação 
deveria estar hoje entre 18% e 
20% ao mês. O salto para 27% 
se deve a remarcações preventi-
vas durante a crise do impeach-
ment", explicou. 

As negociações nas câmaras 
setoriais, para redução de custos 
industriais, também ajudam nes- 

sa queda e numa eventual reto-
mada das vendas, mas ainda sem 
retomada do crescimento. "O 
aumento de produção ainda vai 
ficar restrito ao uso da capacida-
de ociosa das indústrias, com 
possível contratação de parte da 
mão-de-obra dispensada", pre-
viu. Tudo para não fazer maro-
la, enquanto persistir a amea-
ça da volta de Collor. 

Assim, se tudo ocorrer como 
previsto, em março Collor seria 
condenado, e a partir de abril o 
ajuste geraria superávits. O go-
verno pensa, então, em negociar 
com empresários, trabalhadores 
e parlamentares uma política de 
preços e salários. "A recessão e a 
concorrência dos produtos im-
portados terão convencido em-
presátios e trabalhadores de que 
é melhor uma saída negociada 
para a inflação." 

O sonho de Haddad é repetir 
a Espanha, com seu Pacto de 
Moncloa. O cardápio é amargo 
e inclui prefixação de salários, 
em troca de emprego. Se o so-
nho se realizar, a inflação não 
passará de 3% ao mês no fim de 
93. "Não estaremos nos padrões 
da Europa, mas será um grande 
feito." (E.T. e M.L.A.) 


